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Introdução 
 
Os erros de refração não corrigidos constituem as causas mais comuns de baixa acuidade 
visual e baixo desempenho escolar, podem surgir queixas devido o esforço visual necessário 
para compensar tal erro refratário, sendo a cefaléia uma das principais queixas. A baixa 
acuidade visual é percebida pelo paciente como se o objeto em questão estivesse fora de foco, 
onde a intensidade do problema depende da gravidade e do tipo de erro refratário 
apresentado. A avaliação das condições oculares deve ser parte da atenção integral à saúde 
desde o nascimento, sendo acompanhada durante todo o desenvolvimento infantil uma vez 
que 90% da visão se desenvolve durante os dois primeiros anos de vida, aprendendo a fixar, 
movimentar os olhos e a desenvolver noções de profundidade e os outros 10% ocorrem da 
fase pré-escolar até a escolar. Dentre as ferramentas possíveis para avaliação da Acuidade 
Visual existe a Escala Optométrica ou Óptico de Snellen, validada pela OMS. 
 

Objetivos  
A Avaliar a acuidade visual, por meio da tabela de Snellen, nos estudantes do ensino 
fundamental 1 e 2 da rede de ensino do município de Onda Verde – SP. 
 

Metodologia 
 
Estudo transversal realizado de março de 2023 a maio de 2023 em todos os estudantes da 
rede de ensino do município de onda verde no período escolar utilizando-se a tabela de 
Snellen. 
 

Resultados 
Foram avaliados 408 indivíduos das escolas E. M. José Ribeiro dos Santos Filho e da E. E. Irmãos 
Ismael, sendo encontrado alterações em 137 indivíduos (33,5%) que foram encaminhados para 
avaliação Oftalmológica 
 

Conclusão 
 
Diante do exposto, reforça-se a necessidade da triagem visual como uma importante 
ferramenta para o diagnóstico precoce dos casos de déficit de visão, os resultados encontrados 
demonstram para a equipe de estratégia da família e demais setores do município a 
necessidade de ações intersetoriais e avaliações regulares. 
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